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Chelas — freguesia de Marvila, concelho de 
Lisboa, onde, segundo o último censo (de: 1986), 
residem 9116 famílas. Prédios em derrocada, as 
chelas de 1983, o incêndio do Chiado, ocupações 
abusivas de habitações — são, entre outras, his- 
tórias de muitas dessas famílias. Histórias de uma 
vida sem casa, mas plena de casos. Grande parte 
das famílias viram-se num repente longe dos vizi- 
nhos, das origens, num local que não conheciam e 
que poucos se se sentiram motivados a conhecer. 


O desenraizamento acon- 
teceu. E com ele chegaram 
a criminalidade, o desem- 
prego, toda uma panóplia de 
gritantes problemas sociais, 
próprios de uma zona degra- 
dada, de uma grande urbe 
como Lisboa. 

Mas hoje, a face e o es- 
pírito de Chelas parecem es- 
tar a mudar — para melhor. 

É dessa realidade nova 
que Ana Sara Brito, verea- 
dora responsável pelo 
Pelouro da Habitação e do 
Equipamento Social da Cà- 
mara Municipal de Lisboa, 
nos falou: «Neste momento 
estamos a investir na Zona 
nº 1 de Chelas, de acordo 
com o Plano de Intervenção 
a Médio Prazo (PIMP) — es- 
tabelecido com o Poder 
Central, através do Instituto 
Nacional de Habitação (INH) 
e Instituto de Gestão e Alie- 
nação do Património Habita- 
cional do Estado (IGAPHE). 


Assim, vão ser construí- 
dos 10000 fogos nos próxi- 
mos 5 anos, não só em Che- 
las, mas também noutras Zo- 
nas da cidade, para famílias 
residentes em barracas Ou 
em bairros municipais de- 
gradados, como o Bairro do 
Relógio. 

Actualmente, a Zona nº 1 
de Chelas tem cento e tal 
fogos em construção, es- 
tando previsto que venha a 
ter cerca de 1250 fogos, 
para colocar 6048 habi- 
tantes. 

Quanto à totalidade de 
Chelas, deverá ter mais 
cerca de 16000 fogos (preci- 
samente 15567) para aproxi- 
madamente 80000 habitan- 
tes, mas num prazo que não 
se restringe aos 5 anos an- 
teriormente referidos». 

Verdadeiro receptáculo de 
desfavorecidos, Chelas 
conta hoje com pessoas 
oriundas de todos os cantos 
de Lisboa e do País, bem 
como de indivíduos vindos 
das ex-colónias. 

A grande maioria dos alo- 
jamentos foram feitos de 
emergência, na sequência 
de situações que exigiam 


resposta imediata, e, por- 
tanto, não foi estudada a 
forma mais adequada de ins- 
talar as famílias. 

No entanto, no entender 
da responsável da edilidade 
lisboeta, este facto «não veio 
agravar os problemas so- 
ciais já existentes. 

Apenas criou necessida- 
des novas». 

Na opinião da vereadora, 
o exacerbar das ocorrências 
marginais em Chelas suce- 
deu há uns anos atrás e «ho- 
je nada disto acontece por- 
que, entretanto, foram cria- 
dos grupos de trabalho por 
várias instituições, e que es- 
tão a colaborar com a comu- 
nidade. 

Trata-se daquilo a que se 
chama 'desenvolvimento co- 
munitário”, o acompanhar do 
crescimento da população, 
crescimento não em nú- 
mero, mas interior e de rela- 
cionamento», adianta a 
vereadora. 

Muitos dos problemas 
existentes em Chelas sur- 
giram também devido a um 
planeamento mal elaborado: 
só se construíram habita- 
ções, não se erguendo es- 
truturas social e educativa 
correspondentes. 


Hoje em dia, com a exis- 
tência de creches, jardins de 
infância, escolas primárias e 
preparatórias, surgiu uma 
nova ambiência em Chelas. 

Com efeito, «a realidade 
de Chelas é agora completa- 
mente diferente da que havia 
há uns anos atrás», con- 
forme palavras de Ana Sara 
Brito. Para isto muito terão 
contribuído dois factores, se- 
gundo a veradora: se antes 
Chelas era formada por pe- 
quenas aldeias em ligação, 
neste momento, com a cons- 
trução de habitações e ins- 
talação de espaços verdes 
ao longo das vias, despole- 
tou-se uma vida própria e di- 
minuiram-se as possibilida- 
des de crime. Por outro lado, 
enquadraram-se os jovens 
em grupos de trabalho — que 
realizam acções diversas de 
desenvolvimento e de ocu- 


pação de tempos livres. Es- 
tes grupos foram organiza- 
dos pela Santa Casa da Mi- 
sericórdia de Lisboa, igrejas 
Católica e Anglicana, Liga 
Portuguesa dos Deficientes 
Motores, UNICEF, isso em 
colaboração com a comuni- 
dade. 


As acções ajudaram a 
criar perspectivas de vida 
aos jovens — importante 
componente da população 
de Chelas, que tem conta- 
bilizado investimentos nas 
áreas cultural/recreativa/so- 
cial. 

Ao mesmo tempo, inves- 
te-se na imprescindível for- 
mação profissional dos jo- 
vens. 

«O problema da se- 
gurança parece estar ultra- 
passado quando faz dia. 


À noite, a insegurança que 
existe é a que existe em qua- 
se toda a cidade: não há mo- 
vimento, não há equipamen- 
tos sociais a funcionar» — 
continuou Ana Sara Brito. 


A falta de equipamentos 
sociais em Chelas «só será 
eliminada através da coo- 
peração entidades públicas 
e privadas. 


Apenas com a co-respon- 
sabilização de todos se al- 
cançará uma Chelas di- 
ferente. 


Até agora as empresas 
têm estado a responder 
bem. As pessoas também», 
concluiu a autarca. 


Uma Chelas atraente para 
os que lá vivem e para os 
que lá passam é o que mais 
se deseja. 


Todavia, esta questão não 
se resolverá apenas com a 
construção de habitações e 
criação de empregos está- 
veis. 


A evolução das mentalida- 
des (e das infra-estruturas) 
serão factores determinan- 
tes para que exemplos como 
o de Chelas nunca mais su- 
cedam. 


Nuno Miguel Silva (texto) O César Santos (fotos) 


: e Laço 
ii a 
É a a ' o Ss, > 
! É jo 


LUZIA SILVA GROUP 


EM NOME DO Í.N.F.A. 


Tem o prazer de comunicar que a sua DIRECTORA- 
-GERAL, D. LUZIA SILVA, regressou de BRUXELAS onde foi 
reeleita por unanimidade, para novo mandato como VICE- 
-PRESIDENTE do INFA — Federação Internacional de 
ESTÉTICA/COSMÉTICA, com sede naquela cidade. 
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O MENOR PRECO PARA MAIOR QUALIDADE 


A soluçã 
pela qual 


gestão, construcão civil; 
têxtil; calçado; 
concecionários auto, etc... 
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